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1 INTRODUÇÃO
A isquemia e reperfusão (I/R) no intestino alteram a homeostasia intestinal podendo acarretar uma condição inflamatória e/ou infecciosa [1]. Embora diversos trabalhos tenham revelado os benefícios dos probióticos na prevenção e tratamento de doenças do trato gastrointestinal, pouco se conhece sobre o efeito destes, na lesão de I/R[2,3]. O objetivo deste estudo foi analisar os efeitos dos probióticos Bacillus cereus variedade toyoi e do Saccharomyces boulardii em um modelo experimental de I/R hepática com repercussão intestinal. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foram formados três grupos de oito ratos Wistar: O Grupo I/R recebeu ração sem probiótico, o Grupo T recebeu ração suplementada com Bacillus cereus variedade toyoi e o Grupo B recebeu ração suplementada com Saccharomycces boulardii. Os probióticos foram administrados durante 15 dias na concentração de 106 UFC/ml antes do procedimento cirúrgico. Foi realizada dosagem enzimática da funcionalidade hepática e a avaliação histopatológica da mucosa intestinal.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O probiótico B. cereus var. toyoi reduziu a transaminase Aspartato Amino Transferase (AST) após a I/R hepática (p= 0,0402), os demais parâmetros bioquímicos não apresentaram diferenças estatisticamente significativas. O grau de lesão foi significativamente maior no GT em relação aos demais grupos. Este estudo foi o primeiro a demonstrar a ação dos probióticos S. boulardii e B. cereus var. toyoi após a I/R. 
Figura 1. Gráfico representativo entre os grupos experimentais e o grau de lesão histopatológico do intestino delgado. 
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Fonte: Oliveira, KS e colaboradores.
Figura 2.  Representação gráfica dos parâmetros bioquímicos mensurados pelas médias aritméticas e desvio padrão nos diferentes grupos experimentais. 
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Fonte: Oliveira, KS e colaboradores.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao avaliar o efeito de cada probiótico observamos que o B.cereus var. toyoi apresentou um maior grau de lesão da integridade na mucosa intestinal.
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